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RESUMO: Este estudo analisa como a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) politizou 
os impactos socioambientais da Stock Car em Belo Horizonte, utilizando o Instagram como 
espaço de disputa simbo lica. O objetivo e  compreender como a instituiça o articula a ecologia 
decolonial e teorias da politizaça o para desafiar as hierarquias colonial e ambiental. A me-
todologia qualitativa baseou-se em ana lise de conteu do e enquadramento de 39 postagens 
publicadas entre fevereiro e agosto de 2024, catalogadas em planilha Excel. Os resultados 
revelam uma evoluça o discursiva da UFMG, do Tipo 1 ao Tipo 3. Enquanto o Tipo 1 reproduz 
parcialmente a fratura ambiental ao priorizar soluço es te cnicas, os Tipos 2 e 3 conectam os 
impactos a  colonialidade do desenvolvimentismo, denunciando a exploraça o histo rica dos 
espaços urbanos. A defesa da dignidade animal e a rejeiça o da compensaça o ambiental si-
nalizam uma perspectiva decolonial embriona ria. Contudo, a e nfase em me tricas econo mi-
cas e a ause ncia de vozes ale m da comunidade acade mica limitam a pluralidade episte mica. 
Conclui-se que a UFMG emerge como ator decolonial ao articular memo ria institucional, ri-
gor cientí fico e resiste ncia coletiva, mas sua abordagem oscila entre crí tica te cnica e estru-
tural. Futuros estudos devem integrar narrativas comunita rias para fortalecer a interseça o 
entre ecologia decolonial e justiça ambiental no Sul Global.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Politizaça o; Ecologia decolonial; Stock Car; UFMG; Justiça ambiental.  

 

ABSTRACT: This study analyzes how the Federal University of Minas Gerais (UFMG) politicized the 

socio-environmental impacts of the Stock Car in Belo Horizonte, using Instagram as a symbolic 

battleground. The aim is to understand how the institution articulates decolonial ecology and 

politicization theories to challenge colonial and environmental hierarchies. The qualitative 

methodology was based on content analysis and framing of 39 posts published between February 

and August 2024, cataloged in an Excel spreadsheet. The results reveal a discursive evolution of 

UFMG: from Type 1. While Type 1 partially reproduces the environmental fracture by prioritizing 

technical solutions, Types 2 and 3 link the impacts to the coloniality of development, denouncing 

the historical exploitation of urban spaces. The defense of "animal dignity" and rejection of 

environmental compensation signal an emerging decolonial perspective. However, the emphasis 

on economic metrics and the absence of voices beyond the academic community limit epistemic 

plurality. It is concluded that UFMG emerges as a decolonial actor by articulating institutional 

memory, scientific rigor, and collective resistance, but its approach oscillates between technical 

and structural critique. Future studies should integrate community narratives to strengthen the 

intersection between decolonial ecology and environmental justice in the Global South.  
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INTRODUÇÃO 
 

 
Proibido escalar. Proibido sentir o ar de liberdade destes 

cimos, proibido viver a selvagem intimidade destas pedras 
que se va o desfazendo em forma de dinheiro. Esta serra  

tem dono. Na o mais a natureza a governa. Desfaz-se, com  
o mine rio, uma antiga aliança, um rito da cidade. Desiste  

ou leva bala. Encurralados todos, a Serra do Curral, os  
moradores ca  embaixo.1 

 

 

Em 2024, a realizaça o da Stock Car em Belo Horizonte desencadeou uma se rie de con-

trove rsias que extrapolam o a mbito esportivo e evidenciam os impactos sociais, ambi-

entais e urbanos do evento. A instalaça o do circuito tempora rio no entorno do Esta dio 

Mineira o enfrentou a resiste ncia de moradores locais, ativistas ambientais e da comu-

nidade acade mica da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), que apontaram 

impactos negativos associados ao evento.2 Essas crí ticas ganharam ainda mais fo lego 

diante das extremidades clima ticas enfrentadas por Belo Horizonte ao longo de 2024. 

Naquele ano a cidade enfrentou uma epidemia de dengue entre os meses de fevereiro 

e junho3 e, apesar de registrar o terceiro outubro mais chuvoso de sua histo ria,4 a ca-

pital mineira tambe m enfrentou o maior perí odo de estiagem desde 1961.5  

As principais crí ticas quanto a realizaça o da Stock Car na regia o da Pampulha 

foram o excesso de ruí do gerado pela competiça o, afetando o bem-estar da popula-

ça o local e as atividades cientí ficas, como as pesquisas em laborato rios da UFMG.6 

De acordo com balanço realizado pela UFMG apo s o evento, a instituiça o teve um 

gasto de R$ 1 milha o em medidas de mitigaça o dos impactos, ale m da necessidade 

de remoça o de animais do Hospital Veterina rio e da morte de peixes mantidos em 

 

 

1 DRUMMOND. Triste horizonte, p.11-4. 
2 CAMILO. Moradores fecham ruas do Mineirão após PBH iniciar corte de árvores para corrida.  
3 Belo Horizonte. Decreto nº18.632, 16 de fevereiro de 2024.  
4 VASCONCELOS. I.  
5 LEÃO. Belo Horizonte registra chuva após cinco meses de estiagem.  
6 MPF. MPF pede novamente que justiça suspenda corrida da Stock Car em Belo Horizonte.  
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ambiente controlado. Ale m disso, as crí ticas destacaram a remoça o de vegetaça o na-

tiva, com o corte de 63 a rvores para adequar as vias ao traçado da corrida,7 denun-

ciando o impacto no microclima local, ja  fragilizado pelas reformas anteriores no en-

torno do Mineira o, realizadas para sediar a Copa do Mundo FIFA 2014.8  

Apesar disso, os organizadores do evento argumentaram que os benefí cios 

econo micos e a projeça o internacional justificavam a realizaça o da corrida. Ao utili-

zar os estudos conduzidos pelo Instituto de Pesquisa Econo mica Aplicada de Minas 

Gerais (Ipead), os organizadores projetaram um impacto econo mico entre R$ 215 

milho es e R$ 285 milho es ao longo de cinco anos, sendo R$ 177 milho es relativos a  

movimentaça o do pu blico com alimentaça o e transporte, entre outros serviços.9 

Ainda de acordo com a organizaça o do evento, a cidade de Belo Horizonte se benefi-

ciaria da projeça o em 171 paí ses por meio de coberturas midia ticas internacionais. 

Por fim, outro ponto destacado foi a criaça o de aproximadamente 2 mil empregos 

diretos e indiretos.10  

Desse modo, o evento automobilí stico atinge a esfera pu blica de debate, con-

figurando-se como um espaço de disputa simbo lica e material sobre o territo rio ur-

bano de Belo Horizonte. A construça o de circuitos tempora rios, sem dia logo com a 

comunidade impactada, descaracteriza paisagens e reflete a prioridade dada aos in-

teresses privados em detrimento do direito a  cidade e a  justiça ambiental. Tal fato 

evidencia as hierarquias socioespaciais de uma cidade que, sob o contexto da reali-

zaça o da Stock Car em Belo Horizonte, escreve mais um capí tulo da lo gica colonial e 

extrativista que perdura por toda a histo ria do estado de Minas Gerais. Enta o, torna-

se evidente a tensa o entre as expectativas de uso do espaço urbano e as formas como 

ele e  apropriado.  

Diante dos desafios urbanos e clima ticos, que, apesar de possuí rem traços em 

comum, se manifestam de maneira diversa em cada contexto geogra fico, diferentes 

 

 

7 NINJA. Entenda as consequências sociais e ambientais da instalação da pista de Stock Car em 
Belo Horizonte.  
8 CAMILO. Árvores ameaçadas foram plantadas em 2013 para compensar reforma no Mineirão.  
9 IPEAD. GP de Belo Horizonte - Stock Car deve gerar impacto de até R$ 285 milhões na eco-
nomia de Belo Horizonte. 
10 STOCK CAR. BH entra na reta final de preparação para a Stock Car.  
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a reas do conhecimento te m se dedicado a compreender a relaça o entre atividades 

esportivas e o meio ambiente, buscando alternativas para minimizar os impactos so-

cioambientais causados por essas pra ticas. Embora ainda escassos no Brasil, os es-

tudos que exploram a interseça o entre o esporte e o meio ambiente te m recebido 

atença o crescente na literatura internacional. No entanto, essas investigaço es te m se 

concentrado nas a reas das cie ncias do esporte e na gesta o esportiva, abordando os 

impactos ambientais, coletivos ou individuais, das organizaço es, dos organizadores 

e das instalaço es esportivas. Desde a de cada de 1990, esse campo de estudos tem se 

caracterizado por termos como “gesta o esportiva sustenta vel”, “sustentabilidade am-

biental esportiva” e, mais recentemente, “ecologia esportiva”.11 

Mallen et al.12 destacaram em seus estudos um crescimento significativo no 

interesse acade mico por esse tema, com um aumento de 311% nas pesquisas entre 

a primeira e a segunda de cada do se culo XXI. No estudo, Mallen et. al. identificaram 

53 artigos que tratavam da relaça o entre esporte e questo es ecolo gicas. De forma 

complementar, um estudo de revisa o conduzido por Trendafilova e McCullough13 

analisou 84 artigos publicados entre 2007 e 2017, classificando-os em tre s catego-

rias: gesta o esportiva; comportamento de espectadores e torcedores; e gesta o de ins-

talaço es esportivas.  

Todavia, embora esses estudos de revisa o representem uma vertente crí tica 

do campo, questionando a sustentabilidade pregada pelos discursos empresariais e 

provocando e incentivando o campo a aprofundar as pesquisas voltadas para ques-

to es sociais, ainda se observa uma care ncia teo rica disruptiva. Essa lacuna refere-se, 

sobretudo, a  ause ncia de um debate mais amplo que incorpore as perspectivas do 

Sul Global e proponha mundos possí veis para enfrentar a crise clima tica.  

Com isso em vista, este artigo tem como objetivo compreender como a UFMG 

politiza a realizaça o da Stock Car no entorno do Mineira o. Para isso, estabelecemos 

 

 

11 MCCULLOUGH. Advancing sport ecology research on sport and the natural environment, p. 814-5.  
12 MALLEN; STEVENS; ADAMS; MCROBERTS. The Assessment of the Environmental Perfor-
mance of an International Multi-Sport Event, p. 97-122.  
13 TRENDAFILOVA; MCCULLOUGH. Environmental sustainability scholarship and the efforts of 
the sport sector: a rapid review of literature.  
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dois pilares teo ricos principais: os estudos de processos de politizaça o,14 e a discus-

sa o episte mica da ecologia decolonial.15 Para alcançar esse objetivo, propomos rea-

lizar uma ana lise de conteu do e de enquadramento das postagens da UFMG no Ins-

tagram, referentes a Stock Car, a fim de compreender o processo de politizaça o e 

como ele estabelece dia logos com as fraturas colonial e ambiental.  

Assim, foram examinadas 39 postagens publicadas no Instagram da Universi-

dade Federal de Minas Gerais – UFMG (@ufmg) entre 28 de fevereiro de 2024 e 19 

de agosto de 2024. O corpus inclui conteu do multimí dia (imagens esta ticas, carros-

se is e ví deos) e legendas, selecionados segundo crite rios de releva ncia tema tica 

(mença o direta a  Stock Car ou aos seus impactos) e temporalidade (pre -evento, pe-

rí odo de realizaça o e po s-evento). As postagens foram catalogadas em planilha Excel, 

com descriça o detalhada de formato, colaboraço es institucionais e transcriço es de 

a udio/ví deo via Adobe Premiere.  

Como resultado, identificamos que a Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), enquanto instituiça o pu blica impactada pela realizaça o da Stock Car, adotou 

uma abordagem que progrediu de denu ncias te cnicas pontuais (Politizaça o de Tipo 

1) a  denu ncia de estruturas colonial e ambiental (Politizaço es de Tipos 2 e 3), con-

forme evidenciado pela ana lise de 39 postagens no Instagram. Inicialmente, a pos-

tura da universidade parece motivada por interesses institucionais, como a proteça o 

de pesquisas cientí ficas e serviços essenciais afetados pelo evento. No entanto, a in-

vestigaça o revela que a UFMG ampliou seu papel ao articular uma politizaça o hí -

brida, combinando dados quantitativos com crí ticas a  colonialidade do desenvolvi-

mentismo, denunciando a exploraça o histo rica de espaços urbanos e a priorizaça o 

de interesses privados sobre o bem comum. 

Nesse processo, observamos uma tensa o entre a defesa de soluço es pragma -

ticas e a promoça o de narrativas decoloniais, como a rejeiça o da compensaça o am-

biental e a defesa da dignidade animal. A hipo tese central deste estudo e  confirmada: 

a UFMG politiza a interseça o entre esporte e crise clima tica por meio de uma pers-

pectiva decolonial. Pore m a sua estrate gia oscila entre a crí tica te cnica e a estrutural, 

 

 

14 HAY. Why we hate politics. WOOD; FLINDERS. Rethinking depoliticisation: beyond the governmental. 
15 FERDINAND. Uma ecologia decolonial. 
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reproduzindo hierarquias episte micas, privilegiando vozes acade micas em detri-

mento de narrativas comunita rias. Desse modo, e  necessa rio que os estudos futuros 

observem se a universidade pratica algum ní vel de despolitizaça o. Assim, o artigo 

contribui para debates sobre a emerge ncia clima tica e os esportes no Sul Global, des-

tacando a complexidade de instituiço es pu blicas atuarem como atores decoloniais 

em contextos de disputa simbo lica e material pelo territo rio urbano. 

Este artigo esta  estruturado em quatro seço es, ale m desta introduça o. Inicial-

mente, a “Apresentaça o teo rica” integra os conceitos de ecologia decolonial e politi-

zaça o, estabelecendo uma base analí tica para capturar as fraturas colonial e ambien-

tal. Na seque ncia, a seça o “Percurso da coleta de dados” detalha e justifica as escolhas 

e as te cnicas de ana lise de conteu do e enquadramento utilizadas. A seça o “Resulta-

dos e discussa o” analisa os dados empí ricos, categorizando as estrate gias discursivas 

da universidade nos tre s tipos de politizaça o e relacionando-as a s dina micas de po-

der colonial e ambiental. Por fim, a “Consideraça o final” sintetiza as contribuiço es do 

estudo, destacando seu potencial para repensar a interseça o entre esporte, comuni-

caça o e justiça socioambiental no Sul Global. 

 

APRESENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A articulaça o entre os processos de politizaça o e a ecologia decolonial busca cons-

truir um arcabouço metodolo gico capaz de observar, a partir do campo da comuni-

caça o social, como os impactos ambientais de eventos esportivos sa o narrados e con-

testados publicamente. Inicialmente, contextualizamos a ecologia decolonial, abor-

dando as fraturas colonial e ambiental como marcas estruturais da modernidade,16 

evidenciando a exploraça o dos espaços e a forma como o silenciamento das comuni-

dades afetadas esta o intrinsecamente ligadas a processos histo ricos de colonizaça o 

do saber, do ser e do poder.17 Em seguida, apresentamos os conceitos dos tre s tipos 

 

 

16 Aqui o termo “modernidade” refere-se ao conceito de colonialidade do poder, que analisa a 
modernidade ligada ao colonialismo e à produção de hierarquias raciais e epistêmicas, diferen-
ciando-se das concepções presentes nos estudos culturais, mais associadas a processos de 
secularização, racionalização ou pós-modernidade. 
17 QUIJANO. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina.  
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de politizaça o, que analisam como temas antes naturalizados sa o transformados em 

objetos de disputa coletiva.  

Espera-se que essa integraça o teo rica permita observar como a UFMG, en-

quanto instituiça o pu blica, mobiliza narrativas no Instagram para politizar os impac-

tos da Stock Car, conectando-os a s fraturas colonial e ambiental. A combinaça o des-

sas abordagens busca na o apenas descrever as dina micas comunicacionais, mas tam-

be m compreender como elas refletem e agem discursivamente para a desconstruça o 

das hierarquias socioambientais que marcam o debate sobre eventos esportivos. 

 

Ecologia decolonial  

 

Com o olhar a partir do Caribe, e baseado nos conceitos de colonialidade do saber, 

do ser e do poder18 para questionar o habitar colonial da Terra, a ecologia decolonial 

e  uma proposta de reflexa o acerca dos impactos ambientais das heranças coloniais e 

das estruturas capitalistas e da modernidade no continente americano.19 Esse mo-

delo, marcado pela exploraça o predato ria de recursos e pela marginalizaça o de sa-

beres tradicionais, sustenta uma dupla fratura, sendo elas a ambiental, que hierar-

quiza seres humanos acima da natureza, e a colonial, que consolida a supremacia do 

homem branco, crista o e abastado sob o restante da populaça o. Ambas sa o faces de 

um mesmo sistema que perpetua as desigualdades socioecolo gicas.  

A fratura ambiental manifesta-se em uma dupla lo gica de dominaça o. Verti-

calmente, coloca a humanidade em posiça o superior a  natureza, e horizontalmente, 

homogeneizando as diferenças dentro do mundo natural. Quer dizer, enquanto algu-

mas espe cies se tornam sí mbolos de preservaça o (como tartarugas-marinhas e ara-

ras-azuis), animais de criaça o (como as vacas e as galinhas) sa o relegados a  invisibi-

lidade no debate relativo a direitos e preservaça o. Da mesma forma, a reas de mata 

virgem e fora de grandes centros urbanos (como o Parque Nacional da Serra do Cipo ) 

recebem prioridade conservacionista, enquanto as a reas verdes urbanas sa o trata-

das como substituí veis por polí ticas ambientais de compensaça o – como a APP do 

 

 

18 QUIJANO. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. 
19 FERDINAND. Uma ecologia decolonial.  
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bairro Califo rnia, em Belo Horizonte, desmatada para a construça o da Arena MRV; 

ou as a reas verdes do Mineira o, degradadas para eventos como a Copa do Mundo 

FIFA 2014 e a Stock Car.  

Ja  a fratura colonial estrutura-se na trí ade da colonialidade do poder, do ser e 

do saber, legitimando a superioridade euroce ntrica e negando a pluralidade de exis-

te ncias. Essa divisa o invisibiliza identidades na o hegemo nicas, como mulheres, 

transsexuais, negros, povos nativos e pessoas com deficie ncia etc., reduzindo ecos-

sistemas e povos a categorias gene ricas (como homens, antropoceno etc.), apagando 

as suas complexidades e interseccionalidades.  

Assim, a ecologia decolonial propo e um fazer-mundo que transcende a cen-

tralidade do conceito de antropoceno. Para isso, integra epistemologias do Sul Global 

e de comunidades tradicionais, reconhecendo, por exemplo, a cosmovisa o indí gena 

que entende humanos como parte de redes mais amplas da vida, como as pra ticas 

do Bem Viver,20 ou do mundo ch’ixi.21 Essa perspectiva na o apenas valoriza a coexis-

te ncia de mu ltiplas formas de vida em um navio-mundo, como desafia a noça o de 

“natureza” como recurso passivo, substituindo-a por uma ideologia que priorize o 

equilí brio e a justiça ambiental. 

A ana lise de narrativas institucionais, como as do Instagram da UFMG, tem 

potencial para revelar como as fraturas colonial e ambiental sa o reproduzidas ou 

contestadas. No caso da Stock Car, a escolha pelo corte de a rvores e pela degradaça o 

de a reas verdes urbanas expo e uma lo gica que privilegia o desenvolvimentismo ca-

pitalista em detrimento dos interesses da comunidade local. Assim, entendemos que 

a homogeneizaça o do discurso urbano, capaz de impor as vontades particulares de 

um pequeno grupo hegemo nico e silenciar as vozes crí ticas, promove um imagina rio 

de progresso e exemplifica como as estruturas das fraturas colonial e ambiental se 

reforçam mutuamente.  

Por fim, destaca-se que descolonizar a ecologia exige mais que incluir outras 

perspectivas. Demanda desmantelar as hierarquias que fragmentam humanos e na o 

humanos. Assim, o dia logo entre comunicaça o, esporte e ecologia decolonial torna-

 

 

20 ACOSTA. O bem viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos. 
21 CUSICANQUI. Um mundo ch’ixi é possível: ensaios de um presente em crise. 
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se um campo propí cio para observar tenso es e construir alternativas que reconci-

liem diversidade ecolo gica, equidade social e reparaça o histo rica. 

 

Politização  

 

A articulaça o entre a teoria da dupla fratura colonial e ambiental com os processos 

de politizaça o oferece um arcabouço interdisciplinar para compreender como even-

tos esportivos, como a etapa da Stock Car em Belo Horizonte, tornam-se arenas de 

disputa entre narrativas hegemo nicas e resiste ncias decoloniais. Esse dia logo teo rico 

permite explorar como a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) mobiliza re-

cursos discursivos para desafiar hierarquias socioecolo gicas e exigir transpare ncia 

do setor pu blico e privado na organizaça o de megaeventos urbanos.  

A politizaça o e  definida como um movimento que desloca temas do Reino do 

Fato – onde sa o naturalizados como inevita veis –, para a Esfera Governamental, pas-

sando pela Esfera Privada – questionamentos individuais – e pela Esfera Pu blica – 

deliberaça o coletiva.22 Neste estudo, adotamos a categorizaça o de Vimieiro e Maia23 

e de Orlandini,24 adaptando-a ao contexto da Stock Car em Belo Horizonte e a  pers-

pectiva decolonial.  

Assim, a politizaça o do Tipo 1 caracteriza-se pela desnaturalizaça o de impac-

tos imediatos e localizados. No contexto do esporte, isso ocorre quando eventos ini-

cialmente vistos como “neutros” ou “bene ficos” passam a ser criticados em cí rculos 

privados, ainda que de forma fragmentada. Este tipo de politizaça o tambe m pode ser 

entendido como um processo discursivo, impulsionado pela capacidade dos indiví -

duos de questionar normas estabelecidas e abrir espaço para interpretaço es diver-

gentes e conflituosas sobre o tema.25 Nesse esta gio, a responsabilizaça o recai sobre 

atores diretos, e as propostas de soluça o sa o pragma ticas, limitando-se a  mitigaça o 

local. As propostas de soluço es limitam-se a aço es locais – como alteraça o do local 

 

 

22 WOOD; FLINDERS. Rethinking depoliticization. 
23 VIMIEIRO; MAIA. Campanhas cívicas e protestos de torcedores: em análise, a politização do futebol. 
24 ORLANDINI. Vozes feministas on-line: o processo de politização e despolitização de três mo-
bilizações por hashtag. 
25 VIMIEIRO; MAIA. Campanhas cívicas e protestos de torcedores. 
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da corrida –, refletindo uma fase inicial de politizaça o, em que os impactos sa o per-

cebidos como problemas individuais ou institucionais, sem articulaça o a sistemas de 

opressa o mais amplos.  

Por sua vez, a politizaça o do Tipo 2 amplia-se para a Esfera Pu blica, conec-

tando os impactos a  lo gica colonial de ocupaça o urbana e a  exploraça o ambiental 

histo rica. A mobilizaça o ocorre de forma coletiva, podendo ser, por exemplo, tanto 

atrave s do uso de hashtags, quanto atrave s da articulaça o com movimentos sociais. 

Nessa perspectiva, a responsabilizaça o recai sobre estruturas de poder hegemo ni-

cas, enquanto as soluço es propostas exigem mecanismos de dia logo coletivo e justiça 

ambiental, que confrontam a dina mica de exclusa o.  

Por fim, a politizaça o do Tipo 3, representa a inclusa o do tema na esfera Go-

vernamental, exigindo transpare ncia institucional e transformaço es siste micas, ma-

terializando-se em polí ticas pu blicas, legislaça o ou regulamentaça o. Nesse esta gio, 

questo es antes discutidas de forma coletiva sa o incorporadas a  agenda institucional, 

transformando demandas sociais em aço es estruturais.  

Quando Vimieiro e Maia26 olham para a campanha online de torcedores #Fo-

raRicardoTeixeira, elas identificam a ocorre ncia dos tre s tipos de politizaça o. A cam-

panha ocorreu entre julho de 2011 e março de 2012, e tratava-se de uma manifesta-

ça o contra o enta o presidente da Confederaça o Brasileira de Futebol (CBF), Ricardo 

Teixeira. Naquele momento, Ricardo Teixeira sofreu acusaça o de corrupça o em rela-

ça o a comercializaça o de direitos de transmissa o de eventos da FIFA. Apesar da in-

vestigaça o ter se iniciado em 2008, foi no perí odo de 2011 e 2012 que o caso voltou 

a  tona, devido a s eleiço es para a preside ncia da FIFA e por causa de uma reportagem 

da Revista Piauí , o que desencadeou protestos online e em esta dios de futebol.  

Ao analisar o caso, as autoras identificaram como politizaça o do Tipo 1 o rom-

pimento dos torcedores “com a ideia de que a gesta o do futebol brasileiro era feita 

de uma determinada maneira ha  de cadas e que aquela seria a u nica opça o disponí vel 

e via vel (uma desnaturalizaça o daquele estado de coisas)”.27 Quanto a politizaça o do 

Tipo 2, esta  presente na organizaça o dos torcedores em prol da visibilidade dos atos, 

 

 

26 VIMIEIRO; MAIA. Campanhas cívicas e protestos de torcedores. 
27 VIMIEIRO; MAIA. Campanhas cívicas e protestos de torcedores, p. 39. 
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como a organizaça o de postagens em massa no Twitter usando uma mesma hashtag 

(twitaço) e organizaça o das manifestaço es em esta dios.  

Por fim, as autoras destacam a materializaça o da politizaça o do Tipo 3 com a 

Medida Proviso ria 620/2013, “A MP definiu que esportes que dependem de suporte 

pu blico precisam adotar polí ticas que garantam transpare ncia administrativa, rota-

ça o na direça o das entidades e inclusa o de atletas nos comite s te cnicos e o rga os ad-

ministrativos”.28 Pore m, tambe m devemos destacar que a medida tambe m deriva de 

esforços de atletas atrave s da mobilizaça o do movimento Bom Senso F.C. Assim, 

neste caso tambe m e  possí vel pensar que a medida possa ser fruto de uma politiza-

ça o dos atletas, que desnaturalizam algumas questo es, se organizam e alcançam a 

materializaça o da MP.   

Para operacionalizar a categorizaça o dos tipos de politizaça o, nos baseamos 

no estudo de Orlandini,29 que redefine os operadores analí ticos da teoria de enqua-

dramento para apreender processos de politizaça o, sendo eles: (i) recurso de fala e 

argumento; (ii) responsabilizaça o; e (iii) proposta de soluça o.  

Como recurso de fala, compreendemos os elementos discursivos utilizados 

para definir o problema e diagnosticar causas, como dados quantitativos, meta foras 

e refere ncias histo ricas. Por responsabilizaça o, referimos a s atribuiço es de culpa a 

atores ou sistemas que geram impactos. Pode ser direta ou estrutural. E proposta de 

soluça o, envolve estrate gias para resolver os conflitos, variando de medidas pragma -

ticas a transformaço es siste micas.  

 

PERCURSO DA COLETA DE DADOS  

 

A escolha do Instagram para a ana lise deve-se ao seu papel na comunicaça o institu-

cional da UFMG. Em consulta realizada em 20 de março de 2025, o perfil oficial da 

universidade contava com 208 mil seguidores na plataforma, posicionando-a como 

a segunda rede social mais relevante da instituiça o, atra s apenas do LinkedIn (225 

mil seguidores). No entanto, o LinkedIn foi excluí do do corpus por na o ter publicado 

 

 

28 VIMIEIRO; MAIA. Campanhas cívicas e protestos de torcedores, p. 39 
29 ORLANDINI. Vozes feministas on-line. 
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conteu do relacionado a  Stock Car em 2024, enquanto o Facebook e o TikTok, embora 

relevantes, apresentam redunda ncia tema tica e midia tica com o Instagram. No Face-

book, as postagens replicam as imagens e legendas do Instagram, priorizando texto 

em formato mais extenso. Por sua vez, no TikTok, os ví deos sa o ide nticos aos publi-

cados no Instagram, com adaptaço es mí nimas.  

A exclusa o do X ocorre por uma decisa o polí tica e e tica. Apo s a aquisiça o da pla-

taforma por Elon Musk, em 2022, entendemos que as mudanças em suas polí ticas de 

moderaça o – como a flexibilizaça o de regras de comunidade – transformaram a rede em 

um ambiente de propagaça o de discurso de o dio, devendo assim ser evitada ou redu-

zida, quando a ana lise desses discursos na o se faz essencial para a metodologia.  

Dessa maneira, o corpus da pesquisa e  composto por 5 imagens esta ticas, 12 

carrosse is e 22 ví deos – incluindo 2 postagens com a udios de entrevistas a  Ra dio 

UFMG Educativa. Os materiais foram catalogados em uma planilha de Excel, estrutu-

rada com as seguintes colunas: (i) data de publicaça o; (ii) perfis colaboradores; (iii) 

formato do conteu do (ví deo, imagem esta tica ou carrossel); (iv) descriça o do conte-

u do visual e textual, incluindo transcriça o integral de ví deos e textos de imagens; (v) 

legenda original da postagem; e (vi) o link direto para acesso ao conteu do no Insta-

gram. Apo s a coleta, para auxiliar na categorizaça o, adicionamos mais tre s colunas, 

que sa o: (vii) recurso de fala; (vii) responsabilizaça o; e (ix) proposta de soluça o.  

A coleta de dados, a descriça o do conteu do visual e a transcriça o de textos 

foram realizadas manualmente para garantir a precisa o. No caso dos ví deos, foi uti-

lizada a ferramenta de transcriça o automa tica do Adobe Premiere, seguida de revi-

sa o manual para correça o de pontuaça o, siglas e termos te cnicos, assegurando fide-

lidade a s falas originais. A planilha completa, contendo os dados descritivos das pos-

tagens e as categorizaço es analí ticas esta  disponí vel para acesso pu blico na plata-

forma Zenodo,30 seguindo padro es de transpare ncia e reprodutibilidade cientí fica. 

 

 

 

 

30 SILVA. Conjunto de Dados: Análise de Postagens do Instagram da UFMG sobre a Stock Car 
em Belo Horizonte. Zenodo. Disponível em: https://doi.org/10.5281/zenodo.17108077. 

https://doi.org/10.5281/zenodo.17108077


FuLiA/UFMG – A politização da Stock Car pela UFMG [...] 

 

183 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Esta seça o esta  estruturada em tre s etapas analí ticas, alinhadas aos tipos de politiza-

ça o e a  perspectiva teo rica da ecologia decolonial. Em um primeiro momento, sa o 

apresentados os resultados da ana lise de conteu do e de enquadramento das 39 pos-

tagens do Instagram da UFMG, categorizadas segundo os tre s tipos de politizaça o. Em 

seguida, discutimos como essas estrate gias discursivas articulam crí ticas te cnicas, es-

truturais e institucionais, expondo as fraturas colonial e ambiental. Por fim, sintetiza-

mos a hibridizaça o dessas abordagens, destacando avanços e limitaço es da atuaça o da 

universidade. A discussa o integra dados empí ricos, refere ncias teo ricas e contexto his-

to rico para evidenciar a complexidade de politizar eventos esportivos no Sul Global. 

 

Politização de Tipo 1  

 

A ana lise da politizaça o do Tipo 1 revela uma estrate gia discursiva fundamentada em 

dados te cnicos e crí ticas quantifica veis, articulada para contestar os efeitos imediatos 

do evento. A universidade destacou impactos ambientais concretos, como o corte de 

a rvores para adequaça o das vias, o bloqueio de ruas e a emissa o de ruí dos acima dos 

limites permitidos nas proximidades de hospitais. Ale m disso, documentou prejuí zos 

institucionais significativos, como a interdiça o do Hospital Veterina rio, que impediu o 

atendimento de 3.000 animais; a suspensa o de serviços da Faculdade de Odontologia, 

incluindo consultas para diagno sticos de ca ncer; e a restriça o de acesso ao Centro Es-

portivo Universita rio (CEU), afetando atividades acade micas e esportivas. Esses dados 

serviram como base para uma contranarrativa que confrontou as projeço es econo mi-

cas divulgadas pela Stock Car e pela Federaça o das Indu strias de Minas Gerais (Fiemg), 

que alegavam benefí cios financeiros e visibilidade internacional para a cidade. De 

forma complementar, a UFMG utilizou os estudos do Ipead para questionar a falta de 

transpare ncia e possí veis falhas metodolo gicas dessas projeço es, apontando discre-

pa ncias entre os nu meros divulgados e a realidade econo mica. 

Entretanto, na politizaça o do Tipo 1, a e nfase em argumentos te cnicos expo e 

uma limitaça o na abordagem da universidade quanto a ause ncia de dia logo com as 

vozes da comunidade afetada. Ao priorizar dados objetivos, a UFMG reforçou uma 
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hierarquia episte mica que privilegia sua autoridade institucional em detrimento de 

relatos subjetivos de moradores e usua rios dos serviços impactados. Como veremos 

mais adiante, essa lacuna na o e  resolvida na politizaça o de Tipo 2, como se esperava, 

e revela uma contradiça o comum em estrate gias de comunicaça o de instituiço es pu -

blicas, que muitas vezes negligenciam narrativas coletivas em favor de uma raciona-

lidade te cnica, perpetuando desigualdades na representaça o de interesses.   

Quanto a  responsabilizaça o pelos danos, a universidade identificou os orga-

nizadores do evento e a Prefeitura de Belo Horizonte como os principais agentes dos 

abusos cometidos. Dessa maneira, criticou a escolha do entorno do campus Pampu-

lha para o circuito, decisa o tomada sem consulta pre via a  instituiça o, e apontou fa-

lhas operacionais, como a falta de planejamento para realocar animais do Hospital 

Veterina rio, obrigando a universidade a arcar com os custos emergenciais para evitar 

eutana sias; o bloqueio de acessos a unidades de sau de e ao CEU, prejudicando pes-

soas com mobilidade reduzida, autismo ou em tratamento crí tico; e a atuaça o vio-

lenta de agentes de segurança do evento, que utilizaram spray de pimenta contra 

comerciantes locais. A Prefeitura tambe m foi acusada de ignorar protocolos ba sicos 

de mitigaça o, enquanto a Fiemg recebeu crí ticas por inflar os dados de benefí cios 

econo micos sem transpare ncia metodolo gica.   

Por fim, as propostas de soluça o de politizaça o de Tipo 1, apresentadas pela 

UFMG, concentraram-se em medidas pragma ticas para reduzir danos imediatos, 

como a alteraça o do local do evento, o desbloqueio de vias pu blicas e a transfere ncia 

tempora ria de animais. A universidade tambe m defendeu a remoça o das barreiras 

fí sicas, como grades e isolamentos acu sticos, que isolam o campus da cidade. No en-

tanto, essas soluço es foram reconhecidas como paliativas, pois na o abordam proble-

mas estruturais, como a priorizaça o de interesses privados sobre direitos universi-

ta rios ou a lo gica excludente do desenvolvimentismo urbano.  

 

Politização do Tipo 2  

 

Ao adotar a politizaça o de Tipo 2 em suas postagens, a UFMG amplia a crí tica aos 

impactos da Stock Car em Belo Horizonte, transcendendo questo es pontuais para 
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expor as fraturas ambiental e colonial, destacando a degradaça o ambiental e a mar-

ginalizaça o de vozes coletivas. Seu discurso articula uma narrativa decolonial que 

interliga passado e presente, denunciando como a priorizaça o de interesses privados 

sobre o bem comum reproduz padro es histo ricos de opressa o no territo rio urbano. 

A universidade destaca, por exemplo, que a supressa o de a reas verdes para a cons-

truça o do circuito na o apenas fragmenta os corredores verdes, essenciais para a bi-

odiversidade urbana, mas tambe m ignora documentos oficiais de 1972 e 1988, os 

quais ja  declararam a regia o do campus Pampulha como invia vel para eventos auto-

mobilí sticos. Do mesmo modo, ao se opor a lo gica de compensaça o ambiental – po-

siça o expressada pela frase utilizada em uma postagem da universidade, que diz 

"na o ha  compensaça o, esse tempo ja  acabou" –, a UFMG declara que a polí tica de 

mitigaça o anunciada pela Stock Car ja  na o e  suficiente diante do cena rio de emer-

ge ncia clima tica que estamos vivendo.   

Essa crí tica se estende a  responsabilizaça o de agentes pu blicos e privados. A Pre-

feitura de Belo Horizonte e os organizadores do evento sa o acusados de replicar uma 

lo gica colonial ao subordinar a preservaça o ambiental e a autonomia universita ria a in-

teresses privados. Assim como a escolha do entorno da UFMG para o auto dromo, reali-

zada sem consulta a  comunidade acade mica ou a moradores, e  vinculada a um histo rico 

de exclusa o institucional que silencia vozes locais em prol de projetos elitistas. 

A universidade denuncia ainda o greenwashing praticado por esses atores, 

como a realizaça o de visitas te cnicas sem releva ncia acade mica e o impulsiona-

mento, via age ncia de marketing, de suposta sustentabilidade para legitimar o 

evento. Por fim, o uso de charge com a rvores cortadas com o esta dio Mineira o ao 

fundo sintetiza essa crí tica ao ilustrar a viole ncia siste mica por tra s de intervenço es 

urbanas que privilegiam o lucro em detrimento da vida coletiva. 

As propostas de soluça o apresentadas pela UFMG, nesse contexto, demandam 

transformaço es no modelo de gesta o urbana. A universidade defende a necessidade 

de um dia logo multissetorial que inclua moradores, movimentos sociais e institui-

ço es pu blicas na tomada de deciso es, rejeitando a marginalizaça o dessas vozes. As-

sim como convoca a comunidade acade mica para gravar ví deos e utilizar as hashtags 

#StockCarNaUFMGNa o e #UFMGEuDefendo, transformando as redes sociais em es-

paços de resiste ncia simbo lica e em ferramentas de pressa o por transpare ncia nas 
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deciso es dos poderes pu blicos. Essas aço es reforçam a ideia de que a cidade e  um 

bem comum, na o um palco para interesses privados, e exigem a reformulaça o de 

marcos urbanos que priorizem a inclusa o social e a preservaça o de a reas verdes.   

Por fim, a UFMG pressiona, ainda, por polí ticas que protejam os corredores 

verdes e evitem a fragmentaça o dos habitats urbanos, destacando que eventos como 

a Stock Car na o apenas destroem ecossistemas, mas reproduzem uma lo gica de ex-

ploraça o que subordina a ecologia ao capital. A defesa da Estaça o Ecolo gica da UFMG 

como patrimo nio de preservaça o urbana e a crí tica ao isolamento fí sico do campus 

– simbolizado por tapumes meta licos que bloqueiam o acesso da comunidade – sa o 

articuladas como resiste ncia a  colonialidade do espaço pu blico e defesa do direito a  

cidade. Ao associar essas demandas a refere ncias histo ricas e a perspectivas decolo-

niais, a universidade posiciona-se como guardia  de direitos coletivos, propondo um 

novo paradigma de cidade que integre justiça ambiental e respeito a  funça o social 

das instituiço es pu blicas.   

Contudo, embora as propostas da UFMG representem um avanço ao conectar 

e tica ambiental, aça o coletiva e crí tica histo rica, a universidade tambe m enfrenta de-

safios. A ause ncia de vozes para ale m da comunidade acade mica – como de morado-

res e de comerciantes locais – nas estrate gias de mobilizaça o revela uma lacuna na 

pluralidade episte mica, limitando o potencial de resiste ncia. Para que a luta trans-

cenda o a mbito simbo lico e alcance mudanças concretas, e  necessa rio ampliar a in-

clusa o de saberes locais e fortalecer alianças com movimentos sociais que confron-

tam na o apenas a Stock Car, mas as estruturas de poder que perpetuam a coloniali-

dade no territo rio urbano. 

 

Politização do Tipo 3  

 

O recurso de fala da politizaça o do Tipo 3, posiciona-se como uma denu ncia aos sis-

temas de poder que subordinam a justiça ambiental, a autonomia universita ria e a 

e tica pu blica a interesses privados. Para isso, a universidade mobiliza discursos jurí -

dicos e institucionais, como a mença o a  insuficie ncia te cnica das medidas de mitiga-

ça o sonora apontada pelo Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Minas Gerais 
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(CAU-MG), que classificou as propostas dos organizadores como ineficazes, e a  atua-

ça o da Advocacia-Geral da Unia o (AGU) e do Ministe rio Pu blico Federal (MPF), que 

pressionaram pela revisa o do projeto e pela comprovaça o de aço es compensato rias. 

Esses argumentos sa o reforçados por precedentes histo ricos, como documentos de 

1972 e 1988 que ja  consideravam invia vel a realizaça o de eventos no entorno do 

campus Pampulha. A UFMG destaca ainda que o corte de a rvores nativas e a falta de 

consideraça o do aumento de 4,2°C na temperatura da cidade na o apenas violam nor-

mas ambientais, mas ignoram de cadas de alertas te cnicos, agravando a fragilidade 

ecolo gica da regia o.   

Assim, a universidade alerta para a falta de transpare ncia em contratos assi-

nados entre a Prefeitura e a Stock Car, como o acordo de dezembro de 2023, cujos 

termos na o foram divulgados. Tambe m classifica como ineficaz, e fruto da falta de 

dia logo, a proposta de barreiras acu sticas permanentes que isolam a UFMG da co-

munidade. A universidade associa essas pra ticas a um padra o histo rico de margina-

lizaça o de instituiço es pu blicas, exemplificado pela interdiça o do Hospital Veterina -

rio e da Faculdade de Odontologia, priorizando interesses privados sobre serviços 

essenciais. A crí tica amplia-se para a subordinaça o da cie ncia a agendas comerciais, 

como no caso da age ncia Viral, que promoveu peças publicita rias destacando a sus-

tentabilidade do evento, omitindo impactos como o estresse em animais de labora-

to rio e a interrupça o de pesquisas biome dicas. Ainda no a mbito da cie ncia, a UFMG 

tambe m rejeita soluço es vistas como superficiais, como o replantio de a rvores em 

a reas distantes, incapazes de restabelecer a conectividade ecolo gica dos corredores 

verdes, destruí dos pelo evento.   

Ale m disso, a universidade tambe m expo e viole ncias simbo licas e institucio-

nais, como o descredenciamento do jornalista do site de notí cias Grande Pre mio, em 

retaliaça o a crí ticas publicadas, assim como o uso de spray de pimenta por agentes 

de segurança contra comerciantes locais. Em diversos momentos esses episo dios sa o 

vinculados a uma lo gica colonial de desenvolvimentismo que prioriza o lucro sobre 

o direito a  cidade, como acessibilidade para pessoas com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) ou mobilidade reduzida. 

Por fim, nas propostas de soluça o, a UFMG exige accountability te cnica e jurí -

dica, demandando que as deciso es sejam baseadas em evide ncias cientí ficas e na o em 
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reto ricas empresariais. A revisa o de contratos entre a Prefeitura e a Stock Car foi uma 

pauta priorita ria da universidade, que foca na transpare ncia das cla usulas que permi-

tem intervenço es no entorno do campus sem consulta a  universidade. A Moça o do 

Conselho Universita rio de 2024 sintetiza essa exige ncia, reivindicando participaça o 

formal da UFMG em processos deciso rios e o cumprimento de precedentes legais, 

como os documentos histo ricos que vetavam auto dromos na regia o. A universidade 

tambe m pressiona por compliance e tico e cientí fico, como a suspensa o judicial imedi-

ata dos preparativos – exigida pela AGU e pelo MPF – para evitar danos irreversí veis a 

pesquisas e serviços de sau de, e a realizaça o de audie ncias pu blicas que incluam mo-

vimentos sociais e o rga os como a Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG).   

A resiste ncia institucional manifesta-se na rejeiça o a iniciativas como a “visita 

te cnica” da Stock Car, vista como instrumentalizaça o discente, e na defesa de princí -

pios de sau de u nica, que equiparam o Hospital Veterina rio a unidades de sau de hu-

mana. A UFMG exige ainda a revisa o de contratos que autorizam intervenço es de 

longo prazo (como cinco anos de evento no entorno do campus) sem considerar da-

nos como a fragmentaça o dos corredores verdes ou o aumento da temperatura local. 

Ao afirmar que “a UFMG vive pela cidade”, a reitora Sandra Goulart reafirma o papel 

da universidade como guardia  de valores e ticos e cientí ficos, integrando a resiste ncia 

a  Stock Car a uma luta mais ampla por justiça ambiental e descolonizaça o do espaço 

pu blico, e defendendo que a autonomia universita ria e a participaça o comunita ria 

orientem polí ticas urbanas que coloquem o bem coletivo acima do lucro privado. 

Concluí mos assim que a ana lise das postagens da UFMG sobre a Stock Car re-

vela uma dina mica hí brida de politizaça o, na qual crí ticas te cnicas, estruturais e insti-

tucionais coexistem e se entrelaçam, espelhando a complexidade de resistir a projetos 

urbanos hegemo nicos. A universidade combina, por exemplo, dados quantitativos – 

como o corte de a rvores nativas – com denu ncias da colonialidade do desenvolvimen-

tismo, vinculando o evento a ciclos histo ricos de exploraça o em Minas Gerais, estado 

ja  marcado por crimes cometidos por mineradoras como em Mariana e Brumadinho. 

Essa imbricaça o evidencia que a politizaça o na o segue uma linearidade, mas opera em 

mu ltiplas dimenso es, adaptando-se a contextos de disputas que exigem tanto evide n-

cias mensura veis quanto narrativas crí ticas sobre o passado colonial.   
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A politizaça o de Tipo 1, focada em impactos imediatos como o excesso de ru-

í do pro ximo do Hospital Veterina rio ou o bloqueio do CEU, desnaturaliza danos ao 

expor a fratura ambiental que fragmenta o territo rio urbano. No entanto, ao propor 

soluço es pragma ticas – como mudar o local do evento –, a UFMG reproduz parcial-

mente a hierarquia episte mica criticada na ecologia decolonial, privilegiando me tri-

cas acade micas em detrimento de vozes comunita rias. Essa tensa o entre efica cia co-

municativa (dados verifica veis) e pluralidade episte mica (saberes locais) ilustra o 

dilema de instituiço es que buscam criticar estruturas coloniais sem romper total-

mente com instrumentos euroce ntricos.   

Na transiça o para o Tipo 2, a universidade amplia o escopo ao conectar a Stock 

Car a  colonialidade do desenvolvimentismo, denunciando a lo gica mineradora de 

compensaça o ambiental que historicamente subordina a sustentabilidade a interes-

ses econo micos. Recursos simbo licos – como charges de a rvores cortadas e hashtags 

(#StockCarNaUFMGNa o) – transformam o Instagram em arena de resiste ncia cole-

tiva, desafiando a narrativa do "progresso" urbano. Ainda assim, a ause ncia de pers-

pectivas e relatos de moradores impactados pelo evento, revela um limite em que a 

politizaça o decolonial, mesmo crí tica, permanece mediada por uma racionalidade 

institucional que silencia epistemologias como o Bem Viver ou o mundo ch’ixi, cen-

trais para uma ecologia radicalmente plural. 

Por fim, o Tipo 3 explicita uma politizaça o avançada, exigindo transpare ncia ju-

rí dica e revisa o de contratos opacos entre a Prefeitura e a Stock Car. Ao pressionar por 

accountability e citar o rga os como a Advocacia-Geral da Unia o (AGU), a UFMG confronta 

a lo gica colonial de gesta o urbana, que prioriza megaeventos sobre serviços pu blicos. 

Atrave s deste estudo, percebemos que a hibridizaça o entre os tipos de politi-

zaça o manifesta-se em postagens que mesclam denu ncias te cnicas (Tipo 1) e crí ticas 

histo ricas (Tipo 2). Por exemplo, a crí tica a  "falta de dia logo" com a academia com-

bina dados sobre prejuí zos a  pesquisa cientí fica com refere ncias a documentos de 

1972/1988 que ja  vetavam auto dromos no entorno da UFMG. Essa sobreposiça o re-

força a na o linearidade do processo de politizaça o, na qual a universidade alterna 

entre proteger seus interesses institucionais e questionar a colonialidade urbana – 

uma dualidade que reflete tanto sua pote ncia crí tica quanto sua inserça o ambí gua 

em estruturas de poder.   
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Assim, a ecologia decolonial emerge como horizonte dessa politizaça o. Ao re-

jeitar a "compensaça o ambiental" superficial e exigir "dignidade animal", a UFMG 

sinaliza uma visa o que valoriza a interconectividade dos ecossistemas e a justiça cli-

ma tica. Contudo, a materializaça o dessa perspectiva exigiria uma ruptura mais am-

pla com lo gicas capitalistas e uma escuta ativa de comunidades locais, cujos saberes 

e demandas permanecem ausentes no corpus analisado. 

Em sí ntese, a politizaça o da Stock Car pela UFMG ilustra o papel contradito rio 

de instituiço es pu blicas como atores decoloniais, em que tem potencial para desafiar 

hierarquias socioambientais ao mobilizar expertise te cnica e memo ria histo rica, ape-

sar de ainda se manterem refe ns de dina micas que reproduzem fraturas episte micas. 

Para transcender o a mbito simbo lico do Instagram e alcançar transformaço es reais, e  

necessa rio ampliar o dia logo para ale m dos muros acade micos, integrando narrativas 

de moradores, movimentos sociais e epistemologias tradicionais – elementos que 

constituem uma ecologia que na o se satisfaça com "soluço es te cnicas", mas exija repa-

raça o histo rica e equidade urbana como pilares do direito a  cidade no Sul Global. 

 

CONSIDERAÇÃO FINAL  

 

Este estudo demonstrou como a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) arti-

culou uma estrate gia polí tica hí brida para confrontar os impactos da Stock Car em 

Belo Horizonte, combinando denu ncias te cnicas, crí ticas estruturais e exige ncias 

institucionais. A ana lise das 39 postagens no Instagram revelou que a universidade 

transitou entre expor danos imediatos – como o corte de a rvores nativas e a interdi-

ça o do Hospital Veterina rio – e vincular o evento a padro es histo ricos de exploraça o, 

como os crimes de Brumadinho e Mariana. A frase "na o ha  compensaça o, esse tempo 

ja  acabou", utilizada pela universidade em uma das postagens analisadas, encapsu-

lou a rejeiça o a reparaço es superficiais, exigindo transformaço es que confrontam a 

lo gica colonial subjacente aos megaeventos. 

A UFMG emergiu como ator polí tico contradito rio onde, ao mesmo tempo que 

pressionou a Prefeitura de Belo Horizonte e a Stock Car por transpare ncia e accoun-

tability, respaldando-se em o rga os como a Advocacia-Geral da Unia o (AGU) e o Mi-

niste rio Pu blico Federal (MPF), reproduziu hierarquias episte micas ao privilegiar 
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dados te cnicos em detrimento de vozes comunita rias. Essa tensa o ilustra o desafio 

de instituiço es pu blicas em desmontar estruturas coloniais enquanto operam dentro 

delas. A hibridizaça o das estrate gias mostrou-se eficaz para desnaturalizar danos, 

mas limitada pela ause ncia de perspectivas de outras comunidades afetadas, como 

relatos de moradores impactados pelo bloqueio de vias ou comerciantes afetados. 

Os desdobramentos posteriores a  ana lise confirmaram empiricamente a efica -

cia da estrate gia de politizaça o adotada pela UFMG. Em julho de 2025, menos de um 

ano apo s a primeira ediça o, a Vicar cancelou a etapa de Belo Horizonte prevista para 

agosto do mesmo ano, transferindo-a para o Circuito dos Cristais, em Curvelo, tambe m 

no estado de Minas Gerais. Este desfecho materializa a politizaça o de Tipo 3 identifi-

cada no estudo, demonstrando como a articulaça o entre expertise te cnica universita -

ria, mobilizaça o coletiva e pressa o jurí dica alcançou os seus objetivos em fazer a orga-

nizaça o do evento recuar da realizaça o da prova no entorno do Mineira o. A atuaça o do 

Ministe rio Pu blico Federal (MPF), que desde abril de 2025 exigia a suspensa o do 

evento ate  a comprovaça o de medidas eficazes de mitigaça o sonora, reforçou tecnica-

mente as crí ticas apresentadas pela universidade. A quebra unilateral do contrato de 

cinco anos, apo s apenas uma ediça o, expo e a fragilidade do modelo desenvolvimen-

tista que privilegia projeço es de lucro – frequentemente inflados ou irreais –, igno-

rando os impactos socioambientais. Assim, confirma-se a crí tica a  colonialidade do es-

paço urbano e demonstra-se que a resiste ncia institucional articulada pode confrontar 

a lo gica de megaeventos que subordinam o bem comum a interesses privados. 

Teoricamente, o artigo avançou no debate relativo a  conectividade entre o 

campo de “Comunicaça o e Polí tica” com o subcampo “Comunicaça o e Esporte” ao 

propor e testar uma metodologia que busca desconstruir a neutralidade ambiental 

atribuí da a megaeventos, expondo seu entrelaçamento com viole ncias socioambien-

tais. Na pra tica, destaca-se a urge ncia de revisar polí ticas urbanas que priorizam 

eventos comerciais sobre serviços essenciais e o bem-estar dos cidada os. 

Para o futuro, as pesquisas devem explorar como a recepça o pu blica das crí -

ticas da UFMG varia entre diferentes grupos, integrando epistemologias como o Bem 

Viver e o mundo ch’ixi para equilibrar dados te cnicos e saberes tradicionais. Estudos 

comparativos entre conflitos urbanos no Sul Global tambe m podem ser u teis para 
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identificar padro es de colonialidade em projetos desenvolvimentistas, ampliando o 

dia logo sobre justiça ambiental. 

Em sí ntese, o conflito em torno da Stock Car na o e  um episo dio isolado, mas 

um reflexo da colonialidade que molda cidades como Belo Horizonte. A luta por jus-

tiça ambiental exige mais que dados cientí ficos, demandando a descolonizaça o do 

espaço urbano, a centralidade de saberes plurais e a desconstruça o de sistemas que 

hoje silenciam comunidades. Repensar a cidade a partir de valores e ticos, ecolo gicos 

e democra ticos implica na o apenas criticar, mas reimaginar radicalmente as relaço es 

entre poder, territo rio e vida coletiva, sendo assim um desafio para as instituiço es 

pu blicas, para os movimentos sociais e para a academia no Sul Global. 
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